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APRESENTAÇÃO

Fundamentos e Aplicações da Biologia resulta numa coleção de textos advindos 
de diversas faculdades, universidades e instituições de pesquisa brasileiras. Os 
artigos trazidos retratam parte dos esforços para o desenvolvimento da atividade 
científica nas Ciências Biológicas nas diversas regiões do Brasil. São esforços nas 
mais diferentes vertentes da Biologia, no sentido de produzir conhecimento, inovação 
e, mais que isso, desenvolver resultados práticos que tragam benefícios à população, 
como a educação de qualidade, a manutenção da sustentabilidade ambiental e a 
promoção da vida humana.

Sendo assim, a primeira seção trata sobre os aspectos da ecologia, manejo 
ambiental e conservação da biodiversidade, trazendo trabalhos sobre enriquecimento 
ambiental como ferramenta para garantir a integridade física e mental em animais de 
cativeiro, prezando pelo seu bem estar e manutenção do comportamento natural da 
espécie. 

Posteriormente é apresentado um estudo sobre entomologia forense, no qual se 
busca determinar as espécies de insetos e a consequente sucessão entomológica para 
a decomposição de diversos tipos de carnes, com o fim de auxiliar na determinação 
do intervalo pós-morte para diversas espécies animais e humanos.  A seção finaliza 
com dois estudos toxicológicos, com vistas à compreensão dos mecanismos de 
bioacumulação de metais pesados em embriões de aves.

A seção intitulada manejo de espécies exóticas e controle de espécies-praga inicia 
com um estudo sobre percepção ambiental, no qual se busca inferir entre moradores 
da zona urbana de um município no Estado do Piauí as percepções acerca de uma 
espécie arbórea exótica, numa região onde predomina a vegetação de cerrado, assim 
como sobre os riscos potenciais que a mesma oferece aos ecossistemas regionais. 
Na sequência têm-se dois estudos com vistas ao controle biológico de pragas, sobre 
a lagarta Diatraea saccharalis popularmente conhecida como broca-do-colmo sendo 
uma importante praga no cultivo da cana-de-açúcar, acarretando inúmeros prejuízos 
à cultura.

Na sequência, a seção métodos de ensino de Ciências e tecnologias educacionais 
versa num primeiro momento sobre a utilização de aplicativos e softwares para fins 
educacionais, como o Whatsapp na formação de grupos de discussão e envio de 
materiais e o software cmaptools que possibilita a construção de mapas mentais, 
facilitando o estudo e a compreensão de assuntos complexos como a imunologia. 

Tem-se ainda a utilização da franquia da série Pokémon para fundamentar o 
ensino de Ciências e Biologia, uma vez que as criaturas fictícias das animações 
possuem similaridades com os seres vivos do mundo real, permitindo estabelecer 
relações comparativas e facilitar a compreensão da sistemática, classificação 
biológica, evolução e diversidade dos seres vivos. 

Também são abordados aspectos relevantes da educação para a valoração 



e conservação da biodiversidade local, como na elaboração de um manual para 
identificação da macro e mesofauna do solo, utilizado no ensino de Zoologia. Além 
deste, também se têm estudos sobre a recuperação de áreas degradas de maneira 
simples e com baixo custo, oportunizando assim a restauração ou a reabilitação 
ambiental. A compostagem de resíduos sólidos orgânicos como forma de destinação 
final adequada e a elaboração de uma horta escolar com vistas ao aproveitamento 
de materiais recicláveis e ao incentivo de hábitos alimentares saudáveis, também 
são abordadas. A seção finda com um trabalho sobre a capacitação de monitores 
para atuação em uma exposição científica, de modo a permitir aos graduandos 
uma compreensão melhor sobre os temas abordados, construindo alternativas para 
melhorar a divulgação da ciência em eventos nas instituições de ensino e pesquisa 
no Brasil.

A seção estudos em microbiologia, saúde e qualidade de vida apresenta 
textos como o que trata sobre a relação entre a obesidade e a microbiota intestinal, 
atribuindo relação entre os diferentes tipos de microorganismos e a manutenção do 
peso corporal. Na sequencia, é abordada a temática da infecção por fungos do gênero 
Candida em pacientes internados na Unidade de Terapia Intensiva, que geralmente 
se apresentam imunocomprometidos e fisiologicamente debilitados.

Posteriormente é apresentada uma discussão sobre o Zika Vírus e sua relação 
com a microcefalia e a Síndrome de Guillain-Barré, na qual foi investigada, por meio 
de softwares de bioinformática, a presença de mutações entre cepas de Zika Vírus. 
Deste modo, segue um trabalho sobre a qualidade de vida e a mobilidade funcional 
dos idosos institucionalizados em um asilo. A seção se encerra com uma avaliação 
sobre hábitos tabágicos num município do Estado do Piauí, cujo intuito é de apoiar as 
equipes de saúde do Município e fomentar a formulação de propostas em Educação 
para a Saúde.

Espera-se com essa obra, ampliar discussões nas diferentes áreas das Ciências 
Biológicas, contribuindo para o desenvolvimento científico brasileiro.

Karine Dalazoana
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RESUMO: O uso do tabaco (Nicotiana tabaco, 
Solanaceae) continua sendo a principal 
causa de morte para 6 milhões de pessoas 
no mundo a cada ano, o princípio ativo que 
causa dependência é a nicotina, um alcalóide 
vegetal proveniente da planta do tabaco, uma 
droga de alta toxicidade. Convém lembrar que 
o tabaco sendo um produto natural que cresce 
em diferentes locais do mundo, terá uma 
variabilidade na sua composição dependente 
do local onde a planta é cultivada. Diante disto, 

o cigarro é ainda considerado o modo mais 
prevalente nos hábitos sociais, sendo praticado 
em todo o mundo. Ademais, o tabaco pode 
ser utilizado de várias maneiras, sendo este 
consumido pelos usuários na forma de cigarro 
de palha (fumo de corda), e cigarro industrial, 
principalmente, sendo válido ressaltar que deve 
se ter uma atenção primária ao cenário da 
saúde. O trabalho teve como objetivo realizar 
uma avaliação preliminar dos hábitos tabágicos 
no município de Uruçuí, Piauí, desenvolvido de 
forma descritiva, utilizando questionário semi-
estruturado. A maior incidência de fumantes 
é do sexo masculino e, de acordo com os 
entrevistados, o cigarro mais prejudicial é o 
cigarro industrial, que segundo eles se deve a 
uma maior concentração de aditivos químicos.  
Os resultados mostraram-se relevantes e 
instigou um aprofundamento no assunto e que 
venha a somar na compreensão dos efeitos do 
tabagismo na saúde humana.
PALAVRAS-CHAVE: tabagismo, cigarro 
industrial, cigarro artesanal.

ABSTRACT: Tobacco use continues to be the 
leading cause of death for 6 million people in 
the world each year. The active ingredient that 
causes addiction is nicotine, a plant alkaloid 
from the tobacco plant, a drug of high toxicity . 
It should be remembered that tobacco being a 
natural product that grows in different places of 
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the world, will have a variability in its composition dependent on the place where the 
plant is cultivated. In view of this, cigarette smoking is still considered the most prevalent 
mode in social habits, being practiced all over the world. In addition, according to some 
authors, tobacco can be used in several ways, which is consumed by users in the form 
of straw (cigarette smoke), and mainly industrial cigarette, and it is worth mentioning 
that primary attention must be paid to the scenario of health. The objective of this study 
was to conduct a preliminary evaluation of the smoking habits in the municipality of 
Uruçuí, Piauí, developed in a descriptive way, using a semi-structured questionnaire. 
The highest incidence of smokers is male and, according to the interviewees, the 
most harmful cigarette is the industrial cigarette, which according to them is due to a 
higher concentration of chemical additives. The results were relevant and instigated a 
deepening in the subject and that adds to the understanding of the effects of smoking 
on human health.
KEYWORDS: smoking, industrial cigarette, handmade cigarette.

INTRODUÇÃO 

 De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS) (WHO, 2011), o uso 
do tabaco (Nicotiana tabaco, Solanaceae) continua sendo a principal causa de morte 
para 6 milhões de pessoas no mundo a cada ano. As maiorias das mortes acontecem 
em países de renda baixa e média. Se as tendências atuais continuarem, até 2030, o 
tabaco matará mais de 8 milhões por ano em todo o mundo. 

O princípio ativo que causa dependência é a nicotina, um alcaloide vegetal 
proveniente da planta do tabaco, uma droga de alta toxicidade, a mesma é 
introduzida no organismo com milhares de substâncias toxicas. Ao inalar a fumaça do 
cigarro, o dependente introduz mais 2,5 mil substâncias lesivas ao organismo (e.g., 
ROSEMBERG, 2003).

Sendo o tabaco um produto natural que cresce em diferentes locais do mundo, 
será de esperar uma variabilidade na sua composição dependente do local onde 
a planta é cultivada.  Além disso, é também de esperar uma certa variabilidade 
sazonal na planta, como também o grão de empacotamento   de cigarro para cigarro 
que poderá afetar os resultados independentemente da sua composição/origem 
(MARTINS, 2008). 

Segundo Pasupathi et al (2006), o cigarro é considerado o modo mais prevalente 
nos hábitos sociais, sendo praticado em todo o mundo. Ainda de acordo com os 
autores, o tabaco pode ser utilizado de várias maneiras, sendo este consumido pelos 
usuários na forma de cigarro de palha (fumo de corda), cigarro industrial, charutos 
ou cigarrilhas. Os cigarros industrializados são a forma mais comumente utilizada no 
mundo e foram responsáveis por 85% de todo o tabaco consumido no Brasil em 2000 
(IBGE, 2010). 

O cigarro de palha é conhecido pela população por ser um cigarro artesanal, 
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sendo confeccionado pelo próprio usuário. É composto basicamente por um punhado 
de fumo de corda picado, envolto por uma palha de milho. Este tipo de cigarro está 
muito presente na região brasileira, desde a região norte a sul, com predomínio nas 
zonas rurais (VIEGAS, 2008; SEPLAG, 2013).

De acordo com Oliveira (2010), nas áreas rurais do Brasil, os cigarros de palha 
ou enrolados à mão são consumidos com maior prevalência em comparação com as 
áreas urbanas, com maior prevalência sob o sexo masculino (17%).

Os fumantes têm risco aumentado para desenvolver diversos tipos de câncer, 
principalmente o câncer de pulmão, além das doenças coronarianas, acidentes 
cerebrais, enfisema, dentre outras doenças. Os malefícios do tabaco não se restringem 
apenas aos dependentes, mas também àqueles que mantêm contato com a fumaça, 
os denominados fumantes passivos (OMS, 2003).

No Brasil, a última pesquisa de base populacional sobre o uso do tabaco foi 
realizada em 2008, a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios, cujos resultados 
revelaram que17,5% das pessoas de 15 anos ou mais de idade faziam uso do tabaco, 
o que correspondia ao contingente de 25 milhões de pessoas (IBGE, 2009).

Portanto, Veloso et al. (2011) ressalta que deve se ter uma atenção primária ao 
cenário da saúde, produzindo iniciativas relevantes no combate ao tabagismo, porém 
ainda com produção científica escassa, considerando o fator da interdisciplinaridade, 
ainda poucos resultados são encontrados. 

Como afirma Oliveira (2018) percebe-se que a pesquisa interdisciplinar em 
saúde é fundamental para a progressiva construção de um modelo, no qual a saúde 
coletiva seja abordada de maneira profunda, buscando uma integração e a construção 
do conhecimento, articulando o serviço e o ensino.

Diante do exposto, esse trabalho teve como objetivo realizar uma avaliação 
preliminar dos hábitos tabágicos no município de Uruçuí, Piauí.

METODOLOGIA 

O estudo foi desenvolvido de forma descritiva, com abordagem essencialmente 
qualitativa, utilizando questionário semi-estruturado, abordando as formas de uso e 
tipo de cigarro consumido. Os sujeitos entrevistados foram moradores jovens e adultos 
da cidade de Uruçuí-PI, de ambos os sexos. Os questionários foram aplicados por 
acadêmicas do curso de Ciências Biológicas do Instituto Federal do Piauí, Campus 
Uruçuí. 

A cidade de Uruçuí localiza-se na região sul do Piauí, com uma população de 
21.105 habitantes, sendo maior município piauiense em extensão territorial com 
8.411.908 km² (IBGE, 2013). O clima da região é o tropical semiárido quente, a 
duração do período seco é de sete a oito meses, a temperatura varia entre 26ºC e 
40ºC, localizado a uma altitude de 167m (CEPRO, 2000). 

A coleta de dados ocorreu nos meses de maio e junho de 2018 mediante a 
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realização de uma entrevista semiestruturada, efetuada no domicilio de alguns 
entrevistados. O mesmo questionário utilizado nas entrevistas foi divulgado no formato 
eletrônico através das redes sociais. Os sujeitos foram convidados para participar da 
pesquisa voluntariamente e as entrevistas gravadas em áudio logo após a assinatura 
do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, desta forma, as respostas foram 
transcritas e foi garantida a integridade da fala dos entrevistados.

Após coletados todos os dados, os mesmos foram analisados através de 
estatística básica descritiva. Após formulação de gráficos, os resultados foram 
discutidos conforme a literatura disponível. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram aplicados um total de 100 questionários, sendo 88 entrevistas impressas e 
12 no formato eletrônico (formulário Google®). As informações levantadas encontram-
se em formato de gráficos para melhor entendimento e visualização (Figura 1 a 8 de 
A-B). Segundo os dados da pesquisa, a prevalência do uso de cigarro foi maior entre 
os homens com 68%, quando comparada as mulheres com 32% (Figura 1-A). Os 
dados encontrados neste trabalho, em relação à proporção entre homens e mulheres 
fumantes, são similares aos de Falcão e Costa (2008), a qual afirma que 59,6% dos 
fumantes são homens.

De acordo com Thun et.al. (2013), ao analisar os dados de mulheres fumantes 
em não fumantes, os pesquisadores constataram que as que fazem uso do tabaco 
têm atualmente muito mais probabilidades de morrer por causa do tabagismo do 
que nos anos 60, sendo 25 vezes maiores as chances de morrer da doença e isso 
se deve a diversas razões como mudanças de hábito, início cada vez mais cedo da 
dependência e a carga tabágica. 

FIGURA1: A. Distribuição de amostra referente ao gênero dos entrevistados. B. Distribuição 
de amostra referente a idade dos entrevistados. FONTE: Pesquisa de campo no município de 

Uruçuí-PI, 2018. 

As principais pistas ambientais para fumar tendem a ser diferentes em homens 
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e mulheres. Enquanto os homens fumam mais na sequência da exposição a outras 
substâncias psicoativas (café ou álcool), para as mulheres os estímulos mais 
importantes têm a ver com estados emocionais caracterizados pela tensão (SILVA, 
2007). No que concernem sobre a idade dos entrevistados (Figura 1-B), 55% possuem 
mais que 40 anos, 31% de 25-40 anos e 14% de 18-25 anos. 

Quanto à escolaridade (Figura 2- A), mostra que 13% são analfabetos, 33% dos 
entrevistados tinham o ensino fundamental incompleto, 20% responderam que possui 
o ensino fundamental completo e 16% que possui o ensino médio completo. Apenas 
5% e 10% possuem superior completo e ensino médio incompleto, respectivamente. 
Enquanto apenas 3% possuem superior incompleto. As experiências iniciais com 
cigarros, (Figura 2-B) tem maior porcentagem por volta dos 16 aos 20 anos de idade 
(48%), enquanto pessoas com 28 aos 35 anos tem uma porcentagem baixa (3%) 
quanto ao início do hábito tabágico. No casco da idade de 21-27 anos também se 
observa um índice de experiências em menor porcentagem (10%), porém observou 
que 39% dos entrevistados deram início ao habito tabágico muito cedo, entre os 10 a 
15 anos. De acordo com Eckerdt e Webster (2010) o início do uso de tabaco aparece 
construído como algo que lhes ajudou a conquistar importantes metas na juventude, 
convém lembrar que essas construções explicam também a tensão que aparece 
quando contam sobre o consumo atual.

FIGURA 2: A. Distribuição de amostra referente à escolaridade dos entrevistados. B. 
Distribuição de amostra referente à idade que fumou pela primeira vez dos entrevistados. 

FONTE: Pesquisa de campo no município de Uruçuí-PI, 2018.

Os repertórios interpretativos utilizados para falar sobre o hábito de fumar na  
vida  adulta  incluem  as estratégias  para  lidar  com  o  humor  deprimido,  com  a 
ansiedade, com dificuldades no trabalho e no dia a dia a dependência e problemas 
de saúde, são essas construções que, por  um  lado,  como  na  adolescência,  falam  
sobre o  uso  do  tabaco  para  lidar  com  as  tarefas  da  vida adulta (estudos, 
trabalho e família) e, por outro lado, dão  voz  às  orientações  de  saúde  recebidas,  
onde  o cigarro é colocado como fator de risco para doenças e seu consumo, como 
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dependência (GONZÁLEZ e ZAGO, 2004).
No que se refere se os pais são/foram fumantes, 71% dos entrevistados relataram 

que sim e 29% afirmaram que não (Figura 3- A), dando uma ênfase que o fato dos 
pais serem ou foram fumantes os influenciaram a ter o hábito tabágico. A maioria dos 
fumantes iniciaram o consumo por vontade própria e não porque alguém ofereceu, 
tendo como fator de influência os pais e amigos e a curiosidade em consumir cigarro, 
antes de comprar cigarro algumas pessoas relataram que conseguiam com familiares 
(DÉVOGLIO, 2015). 

FIGURA 3: A. Distribuição de amostra referente à se seus pais são/foram fumantes dos 
entrevistados. B. Distribuição de amostra referente à o que levou os entrevistados a fumar. 

FONTE: Pesquisa de campo no município de Uruçuí-PI, 2018.

Ao questionar acerca das razões que os levaram a começar a fumar, verifica-
se que a “brincadeira” e influência de experimentar os cigarros (“curiosidade”) foi 
claramente a mais referida, com 12% e 41% respectivamente. Em seguida, surgem 
outras razões como a curiosidade de acender o cigarro (42%), verifica-se também ou 
outras questões significativas do hábito tabágico (5%) relacionados a pressão dos 
amigos ou pelo fato de ter pais fumantes (Figura 3- B).

No que corresponde a consciência dos entrevistados quanto ao mal que o 
cigarro causa, 89% relataram que estão conscientes dos malefícios, porém mesmo 
assim continuam com esse hábito. Já 11% dos entrevistados relataram que não tem 
consciência dos malefícios dos cigarros (Figura 4- A).

No que corresponde onde os entrevistados adquiriu informações sobre os 
maléficos do tabagismo, 50% relataram que foi pela televisão, 26% pela carteira 
de cigarro, 16% por campanhas educativas e 8% por outras questões, como por 
exemplos pessoas que entendem sobre tabagismo e sues malefícios
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(Figura 4- B).

FIGURA 4: A. Distribuição de amostra referente se os entrevistados têm consciência do 
mal que o cigarro causa. B. Distribuição de amostra referente à onde entrevistados adquiriu 
informações sobre os malefícios do tabagismo. FONTE: Pesquisa de campo no município de 

Uruçuí-PI, 2018.

De acordo com estudos atuais, foram identificadas cerca de 4.720 substâncias 
presentes na fumaça do cigarro, sendo que 200 delas são consideradas tóxicas e 50 
cancerígenas.  Isso pode provocar cerca de 50 doenças, entre as quais se destacam 
pela incidência relacionada com o tabagismo: câncer de pulmão (90%); infarto (25%); 
bronquite crônica (85%); enfisema pulmonar (85%); derrame cerebral (25%) (INCA, 
2013). É constatado também que os cigarros afetam diretamente a cavidade bucal, 
sendo responsável por várias doenças que atingem o sistema estomatognático dos 
pacientes. Um dado alarmante mostra que 90% das pessoas que morrem de câncer 
de boca são fumantes. (PIZETTE, 2010).

No que se refere se os entrevistados já tentaram parar de fumar, 69% relataram 
que sim e 31% relataram que não (Figura 5- A), sugerindo que a maioria almeja parar 
de fumar, porém encontram-se em possível estado de toxicomania, caracterizada pela 
dependência física e psicológica do consumo de cigarro. Segundo Dévoglio (2015), 
de fato a nicotina é o principal componente relacionado a dependência, pois sua 
ação produz efeitos prazerosos e com a exposição repetida, se instaura a tolerância 
a nicotina, reduzindo assim seu efeito de prazer e induzindo a dependência física, 
causando então a sensação de dependência e vicio. No quesito quantidade de vezes 
que os entrevistados tentaram parar de fumar, 32% expõe que já tentou de uma a 
três vezes, 34% alega que já tentou quatro ou mais e 34% informa que não tentou 
nenhuma vez (Figura 5- B).



Fundamentos e Aplicações da Biologia Capítulo 21 198

FIGURA 5: A. Distribuição de amostra referente à se os entrevistados já tentaram parar de 
fumar. B. Distribuição de amostra referente à quantas vezes os entrevistados tentaram parar de 

fumar. FONTE: Pesquisa de campo no município de Uruçuí-PI, 2018.

 No que tange a quantos cigarros os entrevistados fumam por dia, 38% alegam 
fumar até dez cigarros, 32% de onze a vinte cigarros e 30% fuma mais de um maço por 
dia (Figura 6-A). De acordo com Silvano (2017), se as tendências atuais de consumo 
de tabaco não forem modificadas, em 2020 ele provocará 8,4 milhões de mortes/ano, 
podendo atingir, antes de 2030, a marca dos 10 milhões de óbitos por ano no mundo. 
Elas irão ocorrer especialmente em indivíduos na idade produtiva, entre 35 e 69 anos, 
e principalmente concentrados nos países em desenvolvimento, que por si só já são 
os mais pobres do mundo e lutam para melhorar sua condição de vida (OMS, 2000). 

Segundo Góreki (1999), os fumadores de mais de um maço de cigarros por dia 
têm quatro vezes mais enfartes do miocárdio que os não fumadores e estes, quando 
têm enfartes, têm nos dez anos mais tarde que os consumidores de tabaco.

Quanto ao tempo que os entrevistados conseguem ficar sem fumar, 34% relatam 
ficar de quatro a seis horas abstinentes, 23% de duas a três horas, 23% ressaltam 
que conseguem ficar até uma hora, enquanto 15% relatam que ‘outros’, segundo eles 
conseguem passar dias sem fumar. Porém, 5% dos entrevistados não conseguem 
ficar sem fumar, narrando que só não há consumo do cigarro apenas durante o 
período de sono (Figura 6- B).
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FIGURA 6: A. Distribuição de amostra referente à quantidade de cigarro os entrevistados 
fumam por dia. B. Distribuição de amostra referente à quantidade de tempo os entrevistados 
conseguem ficar sem fumar. FONTE: Pesquisa de campo no município de Uruçuí-PI, 2018.

O tempo que decorre entre levantar e fumar o primeiro cigarro da manhã é uma 
das questões mais importantes na avaliação da dependência da nicotina. Devido 
à rápida metabolização da nicotina, as concentrações sanguíneas encontram-se 
excessivamente baixas ao acordar. Por esta razão, os fumadores mais dependentes 
tendem a experimentar maior desconforto pela manhã, antes de fumar o primeiro 
cigarro (FAGERSTROM, 2003; HEATHERTON et. al, 1991). 

Em relação ao período do dia que os entrevistados sentem mais vontade de 
fumar 54% refere que sente mais vontade ao acorda, já 21% relata que fuma após 
o almoço e 25% a noite (Figura 7- A). Segundo Martins (2008) não existe diferenças 
nos valores bioquímicos das concentrações de nicotina, em pessoas com diferentes 
níveis de dependência dos cigarros.

De acordo com Fagerström (1978), mais tarde em colaboração com Schneider 
(FAGERSTRÖM & SCHNEIDER, 1989), considerou que a dependência estaria 
relacionada com seis parâmetros que serviram de base à construção de perguntas: 
(1) frequência com que a substância é usada, (2) teor de nicotina avaliado pela 
máquina de fumar, (3) consumo efetivo da substância (através da inalação ou não), 
(4) tempo para o primeiro cigarro e ritmo de inalação nas duas primeiras horas após 
acordar, (5) importância do primeiro cigarro da manhã, (6) controle interno e externo 
dos estímulos para fumar. Adicionalmente, os autores sugerem que as pessoas mais 
dependentes sentem maior intensidade nos sintomas de privação.

Em referência a qual sensação mais forte que a falta do cigarro causou/causa 
nos entrevistados, 40% explana que é o nervosismo, 42% informa que é inquietação, 
6% cita perda de capacidade de atenção e 12% abrange que são outras sensações 
(Figura 7- B).
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FIGURA 7: A. Distribuição de amostra referente à que período do dia os entrevistados sentem 
mais vontade de fumar. B. Distribuição de amostra referente à qual sensação a falta do cigarro 
causa/causou nos entrevistados. FONTE: Pesquisa de campo no município de Uruçuí-PI, 2018.

Comparando a percepção do cigarro que os entrevistados mais fumam, o 
resultado obtido foi que 56% utilizam o cigarro industrial, 26% o cigarro artesanal 
e 18% fazem uso dos dois tipos, industriais/artesanais (Figura 8-A). Quanto a qual 
tipo de cigarro é mais prejudicial à saúde humana, 87% dos entrevistados apontam 
o cigarro industrial, devido o mesmo conter uma maior concentração de aditivos na 
sua composição química, e 13% acreditam que seja o cigarro artesanal (Figura 8- B).

Segundo Muakaa (2014), o cigarro artesanal mais difundido no Brasil é o palheiro 
ou “de palha”, importante no passado, principalmente na área rural, mas que deu lugar 
ao cigarro industrial, que se tornou o mais famoso produto do século XX. No entanto, 
o palheiro é mais tóxico do que o cigarro industrializado, porque contém maior teor 
de nicotina e de alcatrão. A palha com que se faz o palheiro é menos porosa que a do 
cigarro industrial, não diluindo a fumaça no momento que o fumante traga a fumaça; o 
palheiro se não tragado apaga, ao passo que o industrial não, se queimando sozinho 
mesmo que o fumante não o trague, assim o palheiro é fumado na totalidade.

 Esta última é absorvida pelo organismo, chegando rapidamente ao sistema 
nervoso central, agindo como estimulante. Nesse sentido, a nicotina pode facilitar a 
atenção e a memória, causando um padrão de alerta no eletroencefalograma (CARLINI 
et al, 2001). Ainda, segundo o autor, também produz relaxamento da musculatura 
estriada e pode provocar náusea e vômito.



Fundamentos e Aplicações da Biologia Capítulo 21 201

FIGURA 8: A. Distribuição de amostra referente ao tipo de cigarro que os entrevistados fumam. 
B. Distribuição de amostra referente à qual tipo de cigarro é mais prejudicial à saúde humana 

segundo os entrevistados. FONTE: Pesquisa de campo no município de Uruçuí-PI, 2018.

CONCLUSÃO

Ao final da pesquisa pôde-se perceber que há indício que, ao longo do tempo, o 
habito tabágico está em grande prevalência em várias faixas etárias no município de 
Uruçuí-PI. Os resultados poderão apoiar a compreensão das equipes de saúde sobre 
o fenômeno e subsidiar/direcionar a formulação de propostas em Educação para a 
Saúde com probabilidades maiores na adesão das ações de controle ou redução do 
tabagismo. 

Os resultados também ressaltam a importância de se investigar o cigarro 
artesanal e industrial em relação ao teor de nicotina contido em ambos, para que 
se tenha um resultado mais concreto sobre qual tipo de cigarro é mais prejudicial 
à saúde humana. Atualmente, essa etapa encontra-se em andamento por equipe 
interdisciplinar envolvendo os Campus Uruçuí, Floriano e Teresina Central. Por fim, 
uma maior parcela da população deverá ser entrevistada visando melhoria dos dados 
estatísticos quanto ao tabagismo no município de Uruçuí.
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